PAGE  
2

3ª ENTREVISTA COM D. S.
Data: 08.09.2007

Pesquisadora: Celina 
[image: image1.png]



Universidade de Brasília

Faculdade de Educação

Grupo de Trabalho “O Brasil que não lê”

Entrevista n º 03

Sujeito-colaborador: D.S.
Pesquisadora: Celina

Data: 08/06/2007
GT BR 07

ENTREVISTA N º 03

C: Oito de junho de dois mil e sete. Estou em Pirenópolis. 

S: Aqui é a Rua (int) Jaime.

C: Rua...? Rua (int) Jaime, número nove. E eu vou entrevistar a D. S., que tem oitenta e nove anos. 

Boa tarde, D. S..

S: Boa tarde.

C: Eu gostaria de saber onde a senhora nasceu, o que a senhora se lembra da sua infância...

(...)

C: Eram quantos irmãos?

S: Entre todos eram dez. Tinha muito (int) 

C: E a senhora mora aqui?

S: Eu já morei em Goiânia uma vez. Mas foi pouco tempo, um ano e nove meses. Depois, mudamos para Brasília. Morei no (int), depois fui pro Plano Piloto. Depois nós foi para Taguatinga, e de Taguatinga voltei para aqui.

C: Nossa, a senhora passeou bastante. E a senhora gosta mais daqui?   Ou desses lugares todos?

S: Eu gosto mais daqui, porque é a terra natal da gente, né?

C: A senhora nasceu em...?

S: Pirenópolis.

C: Em Pirenópolis. 

S: É.

C: E, no tempo que a senhora nasceu, havia escola pertinho da sua casa?

S: Não.

C: Não? Não havia?

S: As escolas já não são boa assim (int)

C: No caso, hoje, não são boas? E antigamente?

S: Antigamente era melhor, porque os alunos respeitavam mais os professores. Hoje o respeito... A gente vê contar cada malcriação, cada nome feio que eles xinga professor. É custoso, né?

C: Muito difícil. Da sua família, os seus irmãos todos estudaram ou algum...?

S: Começou a estudar, mas não formaram não. Quem é formado é só (int) Não formaram não.

C: Estudaram aqui mesmo, na cidade?

S: Estudaram em Ribeirão Preto.

C: Ribeirão Preto? E a senhora, estudou?

S: Eu não estudei não. Eu fiz só primário.

C: Sim, e como era?

S: Minha mãe eu ia ajudar na cozinha. Ficava na cozinha junto com ela. (int)

C: E a senhora tem alguma lembrancinha, assim, dessa escola? Como era a professora?

(...)

C: Eram muitos alunos na sala?

S: Era.

C: Lá tinha companheiro?

S: Tinha. Nós saía da escola, tinha um homem parado aqui e nossos amigo saía tudo correndo. (risos) Parecia um louco, medo dele ficar (int) Ave Maria...

X: Como é que é que a senhora dizia, mãe? Não estica a perna... Como é que era?

S: Olha as pedra (int) Como é que chama essa pedra aqui?

X: O quadro, né? Porque antigamente usava o quadro negro. Então eles tinham um quadro pequenininho assim e o giz e ali eles escreviam. Não tinha caderno não, nem lápis, nem nada. Assim que aprendia na época dela.

C: E o quê que aprendia nesse tempo, D. S.?

S: (int) fazer conta de somar e diminuir.

C: Sim.

S: Era muito pouca coisa nessa época.

C: E as leituras, quais eram, na sala? O quê que aparecia?

S: Não estou lembrada, não.

C: E em casa? A mãe, o pai ajudavam, incentivavam a ler?

S: Incentivava com chicote. (risos) Apanhava para danar. (risos) Eu também apanhei tanto. (risos) Ave Maria!

X: Depois você vai ver a irmã dela.

C: E na igreja? Tinha que ler os cantos?

S: Na igreja minha não tinha daqueles livrinhos de reza. Era em...

C: Tinha também?

S: ...latim, né? Em latim, em latim.

C: E compreendia?

S: Nada! (risos)

C: E aqui, em Pirenópolis, a senhora foi vendo as escolas aparecerem? Como é que a senhora acompanhou isso?

S: Eu quase não saio de casa, né? Às vezes chama... Aconteceu isso, aconteceu aquilo, eu não sei...

C: Foi melhorando...

S: É, melhorando.

X: Quem sabe muito sobre as escolas daqui é essa. (risos) Ela trabalha na escola.

C: Trabalha?

S: Demais.

C: Se quiser falar também, esteja à vontade. É uma entrevista para a Universidade de Brasília. Estou fazendo uma entrevista para fazer um trabalho. Então a D. S. aceitou contribuir, aí eu vou transcrever a entrevista e vou mandar para vocês. Vocês têm que me dar o CEP aqui, que é uma recordação boa, né?

X: É, ela falando...

C: A contribuição de D. S.. Então... E, dentro da sua família, todos estudaram?

S: Todos menos minha mãe (int)

C: E depois que a senhora casou?

S: Não, não, quando eu era casada...

C: Só quando era novinha? E jornal aqui na cidade? Tem jornais?

S: Tem um jornalzinho, que eles têm aí, vagabundo... (risos)

C: É? (risos) E o quê que ele publica?

S: Nada, eu nem leio nada não. Eles são tão enjoado (int) (risos)

C: E o que eles colocam no jornal?

X: Esse daqui é só das coisas daqui mesmo, de Pirenópolis, o que acontece aí. 

Z: Tem o jornal da Câmara, e tem um outro (int) Como é que chama?

X: Eu nem sei...

Z: Lá em casa tem um deles lá. Tem um de caderno de fotos também.

C: Está acabando, está acabando. Então, vou ficar por aqui, vou agradecer à D. S. pelas suas lembranças muito valiosas...

S: (int)

C: Imagina, D. S. Muito bom.







